
Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
VOE odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amor ao 
proximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse í justiça. Kardec 
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IH R E V E L A Ç Ã O 

Coerente com a minha pro-
messa, reproduzo hoje, fielmen-
te, os pensamentos do nosso 
grande mestre Allan Kardec, 
sobre: 

i—"A interpretação do 
Espiritismo". 

II—"A essência do corpo de 
Cristo". 

Pondo o mestre contra os dis-
cípulos que—em seu nome—o-
bliteram a III Revelação e cream 
o bigotismo espirita, contraria-
mente ás leis do progresso que 
Kardec antepunha a todo o seu 
imortal trabalho: eu aplaco a 
grande alma que do alto da 
Verdade não imaginava, codi-
ficando o Espiritismo, de fo-
mentar a inquisição dogmatica 
nas fileiras dos adpétos. 

Paz e Luz ao nosso inesque-
cível mestre! 

"O Espiritismo não quer ser 
aceito cegamente, antes pede a 
discussão e a Luz. Em vez da 
fí céga que sufoca a liberdade de 
pensar, ele diz: "A fé itiaba-
lavel é somente aquela que 
pôde encarar a Razão fa-
ce a face em todas as épo-
cas da humanidade". 

"A fé precisa de uma ba-
se, c esta é o conhecimento 
que devemos crêr. Para crêr, 
não basta ver, é preciso 
compreender". 

"Temos, pois, razão para con-
siderar o Espiritismo o precur-
sor da aristocracia do futuro 
inteleelo-moraF'. 

(Póstumas, pag. 1x7) 
"O direito de exame e de 

critica é um direito imprescri-
tível, do qual o Espiritismo não 
tem a pretensão de esquivar-se, 
como não tem de agradecei a 
todos. Todos têm o direito de 
aceita-lo, ou repeli-lo, contanto 
que façam com conhecimento 
de causa". 

(Póstumas, pag. 227) 
"O Espiritismo não ê, porém, 

uma religião constituída, visto 
que não tem culto, nem rito, 
tiem templo, e, entre os seus 
adéptos, nenhum tomou nem 
recebeu o titulo de sacerdote c 
de papa. Estas qualidades são 
puras invenções da critica". 

"Espírita é quem aceita os prin-
cipios da doutrina e conforma 
com eles as suas obras. E' 
uma opinião, como qualquer 
outra, que todos têm o direito 
d* professar, como tem o de 
ser judeu, católico, positivista, 
aeista e até materialista". 

"O Espiritismo proclama i 
Uberdade de consciência como 
Preito natural, reclama-a para si 
6 para todos, respeita toda a 
^ " « Ç i o sineira e pede reci-
procidade". 

liberdade de consciência 
r c s u l u 0 «to«*» do livre exa-

Domine, perdona eis, quia 
aesciunt quid faciunt. 

JESUS 

me, cm matéria de Fé. Conse-
quente com seus princípios, o 
Espiritismo não se impõe a nin-
guém, quer ser aceito livriinen-
te e por convicção: expõe a sua 
doutrina e acolhe os que o pro-
curam voluntariamente". 

(Póstumas, pag. 231/31) 
"O Espiritismo, apoiado ex-

clusivamente em leis naturais, 
não pôde ser mais variável que 
estas leis: mas, si uma nova lei 
fôr descoberta, ele deve modi-
ficar-se para harmonizar-se com 
esta, não deve cerrar a porta a 
nenhum progresso, sob pena de 
suicidar-se". 

"Acrescentamos que a tole-
rância, consequência da cari-
dade, que t a base moral es 
pirita, Ine impõe a obrigação de 
respeitar todas as crenças." 

"O principio progressivo, que 
ele inscreveu cm seu cudigo, se-
rá a salvaguarda da sua perpe-
tuidade, a sua unidade sera man-
tida precisa-nente porque não re-
pousa sobre o principio da 
imobilidade". 

(Póstumas, pag. 317/19) 
"N5o desprezemos as cren-

ças do passado, por imperfei-
tas que sejam, uma vez que 
conduzem ao Bem. Elas esta-
vam cm relação com o atrazo 
da Humanidade: tendo essa, 
porém, progredido, reclama 
crenças que estejam em har-
monia com as novas idéias. 

"A Ciência (disse Allan Kar-
dec) i convidada a constituir 
a verdadeira Génese, segur.do 
as leis da Natureza. Os desco-
brimentos da Ciência glorificam 
DEüS, em vez de O rebai-
xarem, e não destróem si não 
o que os homens edificarem 
sobre as ideias falsas que fize-
ram de DEUS. 

O Espiritismo, marchando 
com o progresso, nunca ficará 
na retaguarda, porque si novos 
descobrimentos demonstrarem 
que ele está em erro sobre um 
ponto, ele modificar-se-á nesse 
ponto. SI UMA NO VA 
VERDADE SURGIR, ELE 
A DEVERA ACOLHER'. 

(Génesis) 

Demonstrado com as pala-
vras do nosso grande mestre 
Allan Kardec qual é a "ver-
dadeira interpretação do 
Espiritismo", passamos a^>ra 
a definir a "essencia do cor-
po do Cristo". 

Aqui a dialética do mestre 
t formidável, até castigadora, 
pois que quem duvida ao cor-
po fisico de Jesus, atribuindo-
lhe pelo contrário um corpo 
fluidico, ofende o voluntário 
Mártir dos mártires, na gran-
deza do seu também "huma-
no sacrifício". 

Reproduzo aqui uma só par-
te, a mais sintética, de Kardec: 

"Si Jesus estivesse, durante a 
sua vida, nas condições dos 
seres flúidicos, não teria senti-
do a dòr, nem nenhuma das 
necessidades corporais; supor 
que assim foi, é tirar-lhe o 
mérito da vida de provações 
e sofrimentos que escolheu pa-
ra exemplo de resignação. 

Si tudo nele era aparência, 
todos os átos da sua vida, e 
anúncio reiterado de sua mor-
te, a cena dolorosa do jardim 
das oliveiras, a súplica a Deus 
para afastar de seus lábios o 
cálice, a sua paixão, a agonia, 
tudo, até ao seu ultimo grito 
no momento de entregar o 
Espirito, não teria passado de 
um vão simulacro para enga-
nar quanto á sua natureza e 
fazer crcr no sacrifício, iluso-
rio, da sua vida, uma simples 
comedia indigna de qualquer 
homem de bem e com maior 
razão de um sêr tão superior: 
em uma palavra, Ele teria abu-
sado da bòj f? dçs seus con-
temporâneos e da posteridade. 

Tais são as consequências 
lógicas desse sistema, conse-
quências que não são admissí-
veis, porque isso seria rebaixa-
IO moralmente em vez de 
eleva-lO. 

Jesus, teve, pois, como toda 
a gente, um corpo carnal e um 
corpo fluidico, o que atestam 
os fenomenos materiais e espi-
rituais que lhe assinalaram a 
vida. 

(Génesis, pag. 324) 

Concluindo: 
A luta que eu sustento çles-

de longos anos no Biasil sobre 
"a interpretação do Espi-
ritismo" c "a essência do 
corpo do Cristo", na base 
do mais puro Kardecismo, ou 
seja III Revelação; confortado 
por mestres que se chamam 
C. R. S. Mead, W. Suinton 
Moses, Conan Doyle, Visani 
Scezzi, Andry Bourgeois, O. 
Lodge, Ernesto Bozzano, e to-
da uma caterva de ilustrações 
mundiais do Espiritismo: a lu-
ta—de vez em quando—dege-
nera em ataques biliares. 

Isso não é Espiritismo'. 
Na minha recente conferen-

cia pública de Setembro p. p., 
na sede da "Liga Espirita 
do Ihasil", eu afirmei que o 
triplico Kardeciano "Ciência, 
filosofia, religião" era subordi-
nado á época em que viveu o 
mestre (18S0), mas que hoje— 
si ele fôra ainda na Terra— 
mudaria o tríptico em "Ciên-
cia, filosofia, fé". 

As razões estão precisamen-
te nos seus pensamentos que 
reproduzi acima. 

Disse que as minhas opiniões 
são (gratuitamente) espalhadas 
no Brasil e no estrangeiro por 
mais de 24 jornais espiritas: 
hoje posso acrescer)Ur que eles 

colimam com uma "mocida-
de espirita nacional" que 
tem os seus heraldos homens 
como: Dr. Henrique Andrade, 
Dr. J. Moreira Guimarães, Dr. 
Levindo Melo, Dr. Augusto 
Militão Pacheco, Artur Lins de 
Vasconcelos, Dr. Rego Barros, 
Dr. Florentino do Rego, Dr. 
Pedro Lameira de Andrade, 
Cesar Gonçalves, Dr. Mario 
Costa, Dr. João Passos, Artur 
Machado, Cairbar Schutcl, Dr. 

Neves de Oliveira, etc., etc., etc. 
Entre essa falange de heral-

dos c a imensa maioria, incal-
culável, de verdadeiros Karde-
cistas brasileiros, eu, Brasileiro 
de adoção, levanto o estandar-
te da III Revelação na "Fé « 
no I*roorcsso" sonhados pelo 
nosso grande mestre. 

E agora, cada um pelo seu 
caminho. 

Mariano RANGO DaRAGONA 

C O V A R D I A M O R A L 

T •Tivlo aquele que me negar diante do* homens 
ou o negarei diante do ineu Pai que está no» 
Céus>. - JESUS. 
«A eoragom da oplrtiflo sempre toi apreciada 
entre os liomens, porque La mérito 0111 afron-
tar perigos, perseguições, controvérsias, e até 
simples sarcasmos, a que se expôfT quasi sem-
pre quem não temo confessar bem alto idídas 
que não são as professadas por toda a goute». 

KARDEC 

A personalidade humana a-
presenta atributos especiais 
que lhe conferem proeminên-
cia na série animal da qual 
faz parte. O fatòr indestrutí-
vel que fôrma a sua individua-
lidade, melhor aparelhado pe-
la evolução, gosa a l i certo 
gráti o dom do discernimen-
to, sabe escolher, destacar o 
seu sêr dos outros sêres e 
cousas que o rodeiam e, aci-
ma de tudo isto, possúe a 
capacidade creadora, prerro-
gativas todas que falam a fa-
vor do seu eu individual. 

Eu sou, eu quero, eu faço: 
eis a base em que se firma 
a filosofia espiritualista, para 
concluir em favôr do homem, 
como individualidade autono-
ma, que tecebe, separa, apro-
veita, tira deduções, elabora, 
etc. Neste discernimento, apro-
veitamento e elaboração a ca-
pacidade se define, fórtna-se 
o caráter. Na liberdade da es-
colha o caráter se alina ou se 
deturpa, se aprimora ou se 
degrada. Ajustado, equilibra-
do como o fiel de uma ba-
lança, acomodado ao meio 
em que vive, encontra-se na-
quela posição bem definida 
por Ingenieros—O homem Me-
díocre. Os arrojados, impa 
cientes e insubmissos á roti-
na, ávidos de novidades, que 
do sonho pedem a realização, 
da idéia o desfecho, do plano 

a elaboração, formam os 
idealisfas—os Oenios. h a mais 
discortino tio partir em busca 
de quiméras, do que subju-
gar-se ao stalu quo da bur-
guesia cómoda. 

O ageitado ao rotinismo, 
normas e conveniências so-
ciais, aparelhado única e ex-
clusivamente na defesa do 
seu interesse e bem estar, 
rcceloso da perturbação do 
seu ocioso conforto tem ten-
tado sempre golpear com te-
souras as penas das asas do 
gênio que, atraído por novas 
aspirações, possa faze-lo acor-
dar da letargia do seu sono. 

A robusta minoria dos idea-
listas sempre encontrou por 
parte da turba medíocre um 
dique argamassado na inso-
lência, censura, extorsão, per-
seguição e destruição, barrei-
ra dura, que reclamou por 
parte dos heróis do pro-
gresso a têmpera inquebran-
tável da broca de diamante 
capaz de perfurar o rotinismo 
e faze-lo voar pelos ares com 
o dinamite da opinião irredu-
tível. 

Deslumbradas pelo clarão 
glorioso do seu sonho, nele 
beberão as creaturas geniais 
a seiva de vida capaz de dar-
ihes a tenacidade inquebrável. 

Nada poude a cicuta contra 
Sócrates, contra Jesus a cruz, 

Cont. na 4a. pagina 
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A N O V A E R A 

VELHAS 
o estragadas fotografias ain-
da põdein ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-

rante uma ótima amplia-
ção a Óleo ou Pastel, 

a p r e ç o s sem concutrencia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, s r . 
José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1229 

celino Ignacio 25$; João Pe-
dro Botelho 10$; Jeronimo F. 
10$; Angariado etn lbiraci 52$; 
Angariados por Brasiliano 
SanfAtia, de diversos 112$; 
Joaquim Canela, 50$; Oscar 
Leal, 6$; Joaquim Alves F., 1 
sac. de café limpo; Maximinia-
no Brugim, 1 sac. de café lim-
po; Angariado por Guerino Le-
poraci, em São Joaquim: 1 sc. 
de Café, 1 sc. de arroz; Idem 
em Guará: 3 Ses. de feijão 1 
sc. de arroz limpo. 

Angariado pelo sr. Antonio 

Martins de Medeiros, na cida-
de de Passos—Minas : 

Antonio Martins de Medei-
ros, 190$; Verediano Gomes 
da Silveira, 59$; Benedito Mar-
tins de Medeiros, 50$; Dr. C. 
J. Lemos 10$, Cicero de Arau-
jo, 10$; Francisco Martins de 
Medeiros, 10$; 1. M. Junior, 
10$; Antonio Bruno, 10$; Gu-
mercindo Silveira, 20$; Um 
viajante 5$; Mario de Freitas, 
20$; José Calixto,5$; Gumer-
cinda Barbosa, 5$; João Gra-
nero, 5$000. 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0 ' t ima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia 
TELEFONE, 9 -

Francana, de 
- Rua Jorge Tibiriçá, 1229 

José Aguiar 
— — FRANCA 

"R A T M 0 N D" 
RA LI IM GE NESE 

Movimento Hospitalar da Cusa de Saú 
de " A l l a n K a r d e c " 

Mez de Novembro 

SECÇÃO MASCULINA 

Continuação 

CAPITULO VI 
A Regressão da Memória 

A. L V. 

74 

66 

Por Sir Oliver l o d g e 
C o n t i n u a ç ã o —:— T r a d u ç ã o d o J o s é E n g r á c i a 

O problema da memória, 
No prefacio Sir Oliver Lo- zadores, se torna quasi insen- segundo os elementos que a 

1933 dge explica o plano do livro, sivel em vista do serviço que psicologia experimental nos 
e no addendum explicativo legitimamente se pôde prestar fornece, não pôde ser solu-
á decima edição fornece in- aos desconsolados, podendo cionado dentro do campo 

tratamento 67 formações importantes e no- eles encontrar alivio ao saber materialista. 
7 las tendentes a responder in- que a comunicação através o Todas as sensações que 

dirètamente ás principais ob- golfo é possível. Incidente- experimentamos no decurso 
jeções levantadas pela critica mente tenho de agradecer aos da nossa vida parece ficarem 
bem orientada e honesta. An- amigos, alguns previamente gravadas na nossa alma com 
tes de entrar nas citações das desconhecidos, que com o caractéres indestrutíveis. O es-
partes importantes do livro mesmo espirito permitiram a quecimento não implica a per-
vamos traduzir o prefacio pa- publicação dos nomes dos c 'a de conhecimentos, mas a 
ra que o leitor possa formar seus bem amados neste livro, s u a passagem a um dominio 

a deduzir . . . . . 8 melhor juizo desta importan- e sou grato pelo auxilio que obscuro da consciência. 
te obra: um ou dois dentre eles me M u i t 0 a n l e s d e s e recorrer 

P R F F A n n prestaram. Alguns poucos mais a o método experimental para 
pódem assim talvez ser leva- estudar o problema da me-

"Este livro tem o nome de dos a prestar aferição critica mória, já os espíritos, nas suas 
meu filho morto na guerra. E' ás declarações que lhes pos- comunicações de além-túmulo, 
dividido em três partes. Na sam vir do oulro lado, reíe- falavam das suas vidas pas,-
primeira publica-se os exlra- rentes a uma existencia con- sadas, recordando os porme-
tos de suas cartas que ilus- tinuada, feliz e útil. 
tram a vida que levavam e o A terceira parle do livro é 
espirito que animava certos de um caráter mais exposito-
jovens, inteiramente ocupados rio, e é destinada a conven-
em suas ocupações civis, que cer ás pessôas em geral que 
seguiram para o "front" quan- este assunto n io é o aban-
do a guerra surgiu. O objéto tesma que a ignorancia e os 
desta parte é engendrar um prejuízos pintam, mas perten-
sentimento de amizade para ce a um sistema de pensa-
com o autor das cartas, de mento clieio de novos fátos Durante o estado eemné-
modo que tudo o mais que dos quais o estudo contínuo sico o individuo encontra-se 
fôr necessário dizer em se- é necessário, e é sujeito a lei transportado a uma fase an-

Enfermas deste município que p i d a n n o t e n h a a inevitável e ordem próprias, e embóra • « » 
v insipidez de detalhes referen- em sua infanda, constitúe um consciência retrocede no tem-

tes a uma pessôa completa- ramo genuino da ciência psi- P a Um caso interessante ci-

Existiam em 
Entraram durante o mês . 

Total 

Tiveram alta: curados 6 
» » melhdos. . . . 2 

Falecidos . . . . . . . . 0 
Total 8 

Soma 
Existem em t">'°. 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . 7 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 89 
Entraram durante o mês. 2 

Total 91 

Tiveram alta: curada . 1 
« « melhoradas 3 

Falecidas . . . 0 
Total 4 

Soma a deduzir . . . . . 4 
Existem em t«to 87 

nores mais insignificantes. Is' 
to levou Allan Kardec a fazer 
da memória um atributo do 
espirito. 

A simples observação for-
nece elementos de estudo va-
liosos, com os casos de ano-
malia da memória a que M. 
Pitres deu o nome de eomné-

estão em tratamento . 18 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 87 
Homens • • 66 

Soma t o t a l . . . . 153 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Machias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, Orlik Luz e 
Tormz Novelino, 

Enfermelro—Qcnfalo P.N. Sllverta 

CONTRIBUIÇÕES 

Francisco Ribeiro Guima-
rães, 1:500$000; João Jorge, i ,ã 0 recebido 

mente extranha. Este é o úni-
co lim desta parte. Não se 
pretende emprestar ás cartas 
um caráter de notabilidade; 

cológica. tado por M. Pitres (Liçnns 
Esta terceira parte é deno- sur l'hyslcria e Fhypnotis-

minada "Vida e Morte", por- m O , diz respeito a uma do-
que estes são os dois grau- e n ' e . Albertina, que, tendo 28 

embóra sejam de interesse, des e inegáveis fátos que di- a .n .os c 'e idade, durante o de-
como outras de igual natu- zem respeito a todo o mun- ' i r i o ecmnesieo se encontra 
reza, como um quadro de do, e nos quais é natural sen- transportada á idade de 7 
parte da vida no «Front» du- tir todo o mundo um inte- reconstituindo todas as 
rante a fase da guerra de 1915. resse profundo, si somente cênas dessa parte da sua vi-

A segunda parte oferece se chegar a compreender que d a « desconhecendo todos os 
especimens do que presente- tal interesse não é fútil, e acontecimentos postenores. 

Escritorio Central, 30/11/933 mente é considerado, por mui- que é possível aprender-se al- Durante o estado segun-
Provedôi— JosS Waraaes Oarcta tas pessôas, comunicações não guma cousa de real sobre ele. o u sonambúlico a memó-

comuns; si bem que estas Póde-se de bôa vontade r i a a l a r Ê a extraordinariamente 
comunicações sejam em mui- admitir que estes capítulos a s s u a s fronteiras, ressusci-
tos respeitos de tipo ordina- são inadequados á magnitude tando impressões esquecidas 
rio, e como tal consideradas do assunto, mas tem-se a es- c o m . u .n , a nitidez e uma mi-
por outras pessôas aflitas que perança que sejam de caráter nuciosidade maravilhosas. Atu-

' " mensagens se- introdutorio útil. O "In Me- a n d o s o b r e 0 Pamvo, quer 
1:100$000; Lourenço Fer- melhantes. moriam", capitulo da 1 parte, P o r » « o de passes magnéti-
reira, 850$; José Pedro de Em alguns particulares en- é sem dúvida de interesse cos, quer por meto da suges 
Rezende, 500$; S. O., de S. tretanto, as aqui citadas, têm principalmente á família e seus <a°. a s u a consciência vai-se 
Sebastião do Paraiso, 400$; 
Salvador Alvares, 300$; Bene-
dito Rocha, 200$; Oscar Agi-
do Arvate. 200$; João Torre-
cilas, 250$; Jovelino Camar 

característicos especiais, pela amigos; porém todo o mun-
asfeistencia oferecida pelo gru- do é amigo e na circunstan-
po de meus amigos "do ou- cia saberá desculpar, 
tro lado" que cuidadosamen- Cont. uo proximo número 
te estudaram o assunto. E' 

transportando gradualmente 
para o passado, revivendo-o 
em sentido inverso. A memó-
ria, como que arquiva as sen-
sações por camadas sobrepos-

go, 100$; Vitorino Falaguas- e m p a r t e devido á insistência S A L Ã O DE B A R B E I R O las> d e í o r n , a ( I l l e o s a c o n t e 

ta, 100$; Virmondes Gonçal- a | i contida que achei meu de- p c cimentos contemporâneos des-
ves, 100$; Coriolano Mourão v e r talar, embóra se possa Tn t tn O i n - l i o l i pertam a o mesmo tempo. A' 
" * - - " - - • j o a o u r i g u u u n c c j i da auc se mereullta nes-& Irmão, 100$; Joaquim Ma- perfeitamente acreditar a he- , . _ n A „ 
ehado, 100$; Joaquim Emilio, sltaçao com a qual aventurei- I f f 8 , , 1 , 
100$; Antonio Padilha, 100$; m e assim a exibir cousas fa- S a b a d o ? 
João Carrilo, 100$. miliares. Assim não teria fei- ^Mo ° í l s S o 

DONATIVOS t o ' n í o f ô s s e t ã o t e r r ' f ' c a n t e barba 8700 
a grande quantidade de alit- ca belo ile senh. 2SOOO 

Antonio Augusto Simões, ção prematura e incomum dos Nos dciuais dias 
20$; Uma Confreira 15$; Um tempos presentes, que a dôr «boto e barba 1ÍSOO 
Confrade 40$; Domingos R. causada pela exposição das Trabalha-se exclusivamente 
dos Santos 300$; Um Amigo desditas próprias e o seu ali- DINHEIRO 
50$ ; Um Confrade 20$ ; Fran- vio, aos possíveis ridieulari-

medida que se mergulha nes-
sas camadas, vão acordando 
recordações adormecidas, cada 
vez mais remotas, que desfi-
lam ordenadamente, como fan-
tasmas que se erguessem do 
túmulo, redivivos e conscien-
tes. 

Das inúmeras experiências 
realizadas, parece concluir-se 

Rui Bi. Julio Cardoso que a consciência normal ape-

nas lê—se assim nos pode-
mos exprimir—as camadas su-
perficiais da memória e só por 
processos introspectivos mer-
gulha na profundidade dos ar-
quivos, através dos diferentes 
estados da hipnose. Nos ca-
sos de regressão da memória, 
uma das particularidades mais 
interessantes é a intima cor-
respondência íjue existe entre 
o estado psicológico e o es-
tado fisiológico do passivo. 
As variações do estado psíqui-
co introduzem modificações 
no estado fisiológico do pa-
ciente, o que vem confirmar 
a importancia plástica do prin-
cipio espiritual e mostra co-
mo o corpo é um instrumen-
to do espirito. 

Eis alguns dos casos nar-
rados por Pierre Janet (Vau-
tom.atisme psychologique, 
I, cap. III, 2): 

»Póde-se fazer experimen-
tar ao sujeito todas as cênas 
da sua própria vida e cons-
tatar, como si se reportasse 
a essa época, pormenores que 
ele considerava completamen-
te esquecidos e não podia 
contar. Leónia esteve duas 
horas metamorfoseada em cri-
ança de 10 anos e viveu, de 
novo, a sua própria existen-
cia coin uma vivacidade e 
uma alegria bem extranha, gri-
tando, correndo, chamando a 
sua boneca, falando a pes-
s&as de que ela já nâo se 
recordava, como si a pobre 
mulher tivesse realmente vol-
tado á idade de 10 anos. Em-
bóra ela esteja sempre anes-
tésica do lado esquerdo, re-
toma a sua sensibilidade com-
pleta para desempenhar este 
papel. 

Estas modificações da sen-
sibilidade e dos fenomenos 
nervosos, por uma sugestão 
deste genero, dão algumas 
vezes lugar a singulares feno-
menos. Eis uma observação 
que parece uma brincadeira e 
que, entretanto, é exata e, na 
realidade, bastante fácil de ex-
plicar. 

Eu sugiro a Rosa que nós 
já não estamos em 1888 mas 
em 1886, no mês de Abril, 
para constatar simplesmente 
as modificações de sensibili-
dade que poderiam produzir-
se. Mas eis um acidente bem 
extranlio; ela geme, lamenta-se 
de estar fadigada e não poder 
andar: «Pois bem! que ten-
des então? —Oh! nada, mas 
na minha situação... —Que 
situação?» Ela responde-me 
com um gesto, o seu ventre 
tinha-se tornado subitamente 

' inchado e tenso por um aces-
so repentino de impanite his-
térica: eu tinha-a transportado, 
sem saber, a um período da 
sua vida durante o qual ela 
estava grávida. 

CONTISÚA 



Demedios Doenças 

L A B O R A T O R l O W A N T U I L - R GENERAL A B G 0 1 0 . 3 3 - R I 0 

A N O V A E R A 

Tomar as — Pastilhas Wahtvil 
Tomar as — Gottàí do Boticário 
Usar— Pílulas Ftdetíoso Mineiro 
Tomar o recakificante — tJeocál 
Usar o remedio — Fito Sutina 
Tomar o remedio — Çrawissúba 
Tomar pastilhas de — ErcJceo 
Usar o — Elixir d? Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fortificante — Hemiôn 
Usar o tonico cardíaco — Xeraól 
Usar o remédio — Orchi^ópc 
Usar o especifico— Anvpltâl 
Usar — Pílulas Melào S. Ca« ano 
Usar as pilulas de — ürian 
Pingar o — Çollyriò Or. Freitas 
Usar as Dràgcas Wantuil 
Tomar uma dóse de — Zenoxân 
Usar o reconstituinte — todêno 
Usar o medicamento —- Ptnargil 
Tomar um vidro de Alemaiól 
Untar pomada de —* Arcoíâtt 
Tomar — Soluto Pépto-Sthênico 
Usar as pilulas — Tu// 
Usar as pilulas — Medióse 
Usar o remedio — Heredyl 
Tomar o medicamento — Formiól 
Tomar pérolas de — Azucrine 
Usar comprimidos «*• Laiiutita 

A' -venda pio bonoficio (la Ca-
s a do S a ú d e "Allan K a r d ô c " : 

P r o f . 'IVófilo R . I V r e f i n 
M e s u t s - C o r p o Flf i id ico" > 

broRltddo . . . S*(WOj 
Ca tec i smo E s p i r i t a 

l i r o d i n d o . , . 1 #000; 
P r e c e s E s p i r i t a s 

l.r.Mhado . . . l$00()j 
Odilon F e r r e i r a 

"Rei ienoão d a Humai ik l ade" . i 
b r o c h a d o . . . frfiOOj 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

O b r a s F u n d a m e n t a i s do E s p i -
r i t i smo, p o r Al lan K a r d e c 

L iv ros s o b r e o E í j â r l t i s m o 
cient if ico, r e l ig ioso , e x p e r i -
menta l c r o m â n t i c o , p e l o s 
conpngra f tos a u t o r e s : T-èdn 
P e n t e , E r n e s t o l iozaai io, Vic-
t o r H u g o , William C r ^ n k o s , 
Oar íos J m b a B s a l m C e n a a 
Dor l e , D. Amália D. Sol« r , 
S la in ton J l o s e s , Vale O m m , 
I ) r . S o n s a B i b e i r o , I ) r . Adol-
f o B e t é r w «lo M e n e i e s , P a u l 
Gibier , F r a n c i s c o <J. X a v i e r , 
<!; F t a i a m a r i o n , P . V. M:u -
ebtU» F e r n a n d o d e L a c c r d a , 
An ton io L i m a , An ton io Luiz 
Sa ião , Manoel Arno, o m u i t o s 
o u t r o s l u m i n a r e s e sp i r i t a s . 

Pedidos a Calxis Po»ial, ©SS L. Moglona - Franca 

Axias, arrotos« acide« . . . . . 
Cólicas das regras e íntestinaes 
Congestões do figa da c baço, . , 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar na urina . . . 
Diarrhéas e dyscntcrias . . . . 
Dores de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepsias, mâ digestão . . . 
Falta de appetite , , 
Flores brancas, corrimentos » 
Fraquezas, anemias, chloroses 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual , , 
Impaludismo, malaria, sezões 
lnflammação do fígado . 
inflammações dos rins e bexiga. 
Inflammaçõcs dos olhos . . 
Irregularidades das regras • » 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo, rachitismo , * 
Manifestações Syphiliticas . . 
Opilação, verminõses , , , 
Perebas, feridinhas, eczemas . , 
Perturbações digestivas . . . 
Prisão de ventre e seus males . . 
Syphilis dos adultos « . . 
Syphilis das crianças . . 
Tosses e bronchites * . 

Vermes intestinaes » . 
Antiséptico para Senhoras • 

Dr. T. Novelino 
M E D I O O 

Clinica medita cm geral, cirurgia e partos 
E S P E C I A L I D A D E S : 1 l O f c E S T I A B DO CO-

RAÇÃO E D E 8 E N H O R A 8 , P E L O 
M É T O D O M O D E R N O (VACCINOTE-
RA.PlA PEIA'ICA) -.- -:• -> 

F R A N C A 
Praça K. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 19? 

Medico pela F a c u l d a d e d e Mc-
dl t inu d o Rio de J a n e i r o 

CLINICA G E R A L — O f B Ü R G Í A - PARTOS 
D O E N Ç A S D E CRIANÇAS 

S Í F I L I S 

Consulloiió: Praça N. S. la Conceição, 750 
(Pcgádo ao Instituto Biotcripieo) FrETlOa 

A NOVA ERA ===== IMPRESSOS EM GERAL 

DESEJANDO V. S. ver o seu ranm de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesla Oficina, pois, um serviço bem leito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

A C E S S O R I O S EM G E R A L PARA A U T O S - G A S O L I N A , 
OLEOS, P N E U S E CAMARAS DA8 M E L H O R E S MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para q u a l q u e r i n s t a l ação elétr ica. En-

carregasse d e t odo e q u a l q u e r serviço, d i s p o n d o , 
para i sso , d e pessoa l habi l i tado, m a n t e n d o 

uma o f ic ina mecânica a c a p r i c h o 

R Á D I O S 

Representante d o s inais a f a m a d o s a p a r e l h o s , d o o n d a s 
C u r ! f j 0 , a r 8 a B > Para t o d o s o s preços . Os a p a r e l h o s são 
vendidos com todas a s g a r an t i a s , o f e r e c e n d o o se rv iço 
gratuito, pelo hábil técnico mecân ico J O S É P1RF.8 MON-

T E I R O , c o n h e c i d í s s i m o em n o s a o meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage o oficina niecanica diepSe de 

pessoal habi l i ss imo para todo o qualquer servido 
d o ramo, com especial idade em reforma» completas 
d e automovei». Pintura« a D u r o . •:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, M O L É S T I A S IN-

T E R N A S D E SE-
N H O R A S E 

D E CRIANÇAS 

Consultório e Resldencis: 
Rua Major Claudiano ». 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA ZÍZz* HOTEL fiURORß 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

MEDICO j 
Especialista em mo-

léstias de senho- ' 
ras e crianças e 1 

clínica em geral 

Praça 0. Pedro II, 741 ! 

T E L E F O N E , 1-8-9 ! 

S. Paulo - FRANCA 

DEPOSITO DE MADEIRAS 
F E R N A N D O H E G H E L L ! 

Execulam-sa quaisquer senriços de carpinterla e ferraria 
Fal>riea-«o qualquer especie de veículo 

Eupedalista em carroeeria de caminhões e jardineira! 

FRANCA—Rbb da Misericórdia, 956 C. Portal, 45 -S Paulo 
^ ^ i - i n j n ^ f ^ f í i . y n 



F A R M Á C I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

! 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tonico nutritívo MARATAN tem no complexo dos seus 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas (levemos 

chamar u atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

VIDRO 5 $ 0 0 0 

O segundo caso ocorreu marães, Oiséla Oliveira, Hil-
tia farnilia do relator. Sua pro- deman Martins, Iracema de 

i genitora costumava narrar o Freitas, Joana D. Oliveira, João 
que havia sucedido em casa, de Andrade Sobrinho, Maria 
antes da-guerra de 1870: de Lourdes Forster, Maria 

«Brownie>, um animal fa- Ewbank, Maria Amélia R. Bar-
vorito, desapareceu uma noite bosa, Olivia Corrêa, Oreslina 

I da cavalariça, onde tinha sido de Oliveira. Wanda Napoleão, 
fechado com quatro outros 
cavalos, antes do anoitecer. Proletário" 

Os criados e seu senhor R e a p a r c c e r i e m I 0 d e J a n e i . 
procuraram-no em vao; não r o d / s o b n o v a 
se encontrou traço do corcel i o c s t e ^ n a l d c d i c a d o a o s i n . 
perdido. Ao romper do dia, t c r e s f e s e> d e f e a d a s c l j s s e s t r a . 

r, c 0 n l , , e c l d 0 r d m c h o d e balhistas em geral. Traçará no-

GA D /" ^ T T Moléstias da garganta, bò- j 
/ \ J \ v j r 1 ] _ , ea e vias respiratórias 

VIDRO 4 $ 0 0 0 ! 
T T p T TV T \ antiseutico, cicatrizante, desodoran-

V j L 1 1 iN A toe cosmético VIDRO 4$000 

Essências para extratos—Tipo: 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs f 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo' 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

Grande redução aos farmacêuticos t negociantes de drogas 

Sfía t J ^ U ^ ' ^ ^ ^ ^ 

C O V A R D I A 

«Brownie» fez com que cor- v o s r u m o s á~ propaganda das 
ressem todos á cocheira. Lá m;;,/ , „„° .„ j„ 
eslava ele, tremendo e m o d e r n a s idéias, c o n t e n d o vas-

c o r n ta cop ia de no ta s i n f o r m a t i v a s 

P I N T U R A S ' 
I I ! 

Futuristas ou gregas, 
ao gosto do freguês; 

qualquer serviço do ramo, ' 
rápido e perfeito a i 
preços excepcio-
nais, só com 
o pintor 

UGOSTMHO FERRANTE 

Rua Libero Badarõ, 8 8 

FRANCA! 

• li »- >•« WVIJI« uv uviao itiiui Ulitl 
a escuma a pingar-lhe. Foram . . l ' _ „ „ „ • „ „ , „ > .<„ 
precisos Ué! J a s para que T m Va.iosos donativos 

I voltasse ao estado normal e - „ _ „ A Casa de Saúde Allan 

valioso cavalo, entre outros. 
Nesse caso, o Espirito gra-

cejador favorecia o seu cava-. 

7 M > C " u c s " u u c como noticias agrarias do nos- „ " V a " e = a u o e ftl'an 

durante esse tempo recusou s o raunici i o . f a l h a r ã o no Kardec" recebeu dos srs. Fa-
o alimento. ,<0 P r o l c t a r i o . , jo r n aliS Us com- c h a d a . Cla:> importadores, 

O terceiro exemplo e ex- bati vos e afeicos á s | u u s proprietários da Casa Facha-
traído da GazetteLitlcraire P r o l c t a r i o . . desenvolver- <ta> s i , a J d ° Patriarca, 
de Berlim «fo 1765. se.- s o b 0 d i c n t e s e . 3, em Sao Paulo duas dúzias 

Ela relata que o senhor de R u c . r i d e excelente pasta denlifricia, 
um velho castelo tinha um 6

 A s s i n a t u r a s a n o g $ 0 0 0 para seu uso interno. 
vnlirtcn ph,/:tlr% ptifrp íAi»tt-rte r , T — 

„ por j/2 ano j$ooo O sr. uomes Matos, depo-
„ por 1/4 ano 38000 sitario de produtos farmaceu-

, . . . . /Vnúrcios até 5 linhas, por ticos, estabelecido á rua Du-
lo prediléto em detnmento v e z 1 $ o c o A n l i n c i o s ^ q u e de Caxias, 66, em Ribei-
dos outros. Estes foram en- n a combinar. Publicações rão Preto, enviou á Casa de 
contrados, atados pelas cau- " a pedídb", por linha $300, ^ra- Saúde "Allan Kardec" os se-
das á mangedoura, enquanto z e n d o ^ ^ „ i ^ . g u i n t e s medicamentos: 4 atn-

M O R A I ° d a
 f

 a . , f o r r a 8 e m t l n
(
h a s ' d o SECCÃO MERCANTIL l>ôlas d e Thevix; "4 ampôlas transfenda para o outro. Oti- ^ - Ç A U MhKCAN 11L d e A n e m o t r a t c o ' c e n ( r a d

l ; 4 
viram-se ruídos de gargalha- Dara os preços correntes do a m p ô , a s d e Biostenyl; 2 bis-
das de várias partes do está- Mercado, Praça e Cooperativa. d e Rbino-Pantherapico; 
bulo, quando o logro foi des- Serviço Telegráfico. 2 f u b o s d e T r i c l j p s i n a 

Noticias rorenses. 
Notas Policiais. Na coluna de contribuições 
Notas Municipais. P a r a a Casa de Saúde, impres-
Para mais informações pro- sa na 2». página, faltaram as 

Cont. da la. pagina 

a Savanarola o suplicio, a ção diante de Deus. Quereis coberto, mas não se via nin-
Oiordano Bruno e Joana Darc figurar na lista dos emanei- guem. 
a fogueira. Todos estes génios pados e não sois mais do O cavalo favorito era en-
admiraveis sofreram os mais que uns maricas da fé, me- contrado frequentemente ajae-
crueis suplícios abraçados á diocridades da religião. Aqui zado. O seu dono ordenou curar o Diretor-Gerente, Teó- seguintes: 
verdade, soberbos e sublimes, mais do que alhures importa ao moço da cavalariça que o filo R. Pereira, rua General Antonio Cosia Neves, 250,, 
Exemplos edificantes que nos que o vosso dizer seja sim, untasse de lama. Não obstan- Carneiro, 1033, ou Escritório m a " ° F ! h orne 1 - & 
deixam petrificados de admi- sim; não, não. te estarem as mesn.as cavala- da federação Trabalhista, rua i-oc l Mendes, 2U0I»; José A. 
ração, que falam com eloquen- Não fazemos nenhum favôr "'ças fechadas a cadeado, o Ouvidor Freire, 3 7 j . «erquô n u * ; Ur Antonio 
cia arrebatadora aos nossos 4 verdade confirmando-a, dig- c a v a l ° apareceu na manliã se- ,nn» ' J a c o m o 

ouvidos exortando-nos a sus- nifícamo-la. Pôde o homem guinte convenientemente pre- , . . . juns, 
tentarmos a todo custo a Cair na estacão social aue é P ^ o , porém com a crina Jas "Amor a Mocidade" Agradecemos pela Casa de _ cair na estação social que é - - , . , 
grandeza do nosso ideal—O hipocrisia, mas dignifica-se di- entrançada e cheia de nós 
Espiritismo. ante daquele que é a supre- admiravelmente feitos. 

»*• ma verdade—Deus. Do «Reformador» 
Espiritas que vos dizeis S u s l e n t a i c o m a r d ô r a D o u . 

tais e que recusais diante dos , r i n a do Espirilisnio onde Natal dos Pobres 
homens, negando o vosso 

Contratam-se programas Saúde a esses rasgos de gre-
de músicas para bailes, nerosidade, que caractenzam 

banquetes, pic-nics, os corações bem formados, 
etc., ete. E n | a c e 

Dos nossos confrades sr. 
Tratar-se com 

GODOFREDO BARROS 
, • - quer que estejais, nos templos A c o r n Í 5 s a o do Natal dos ? a F e n s í ° S: í " t o n i o ' â m • • , I?5°- F l ; l l p i n 0 - S a n d o . v a l , e d ' 

credo, por respeito ao vosso (JU n a ' r u a i s a l õ e s o l l ' n o A c ° m i s s a o ^ o Natal dos f r e n l e a Prefeitura Muniopal Virgin,a Ferreira Sandoval, re-
bem es ar, ao vosso mteres- , , r n n „ r | , ,h p s . ,.„ n a , 5ODrf.s ' a a V[ „ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

* v ' nosicão e á vossa ' - f n a s , ? Beneficente Verdade e Luz", se, a vossa posição e a vossa õ e S i d t e d prelados, p e d e a ( o d a s a s p e 5 s ò a s p0r- Selos Espiritas 
dos sisudos sabidos e dos tadoras de listas, a fineza de ^ „ 
homens de casaca porque não a s d e v o i v e r Com urgência ao O Congresso Espirita 
fareis mais do que ser since- p r Lameira dc Andrade, Pa- nacional a realizar-se ei 

a ros ao vosso ideal com a i3Céte Sta Helena, 2°. andar, c e ' o n a e m 1934, enviou a es-

cebemos um convite para as-
sistirmos ao casamento de 
sua prendada filha srta. Anita reputação. d o s sisudos s a b | d o s e dos ra7ora"s d ^ í s t a s T^nVza" dé ' sua prenuaua nma s r ( a . «mia 

Não, sois uns covardes mo- „„ , . „ , d p 1 1 0 r a l l í , n â o
 t a c I " , a s , a e I IS IaS | a "n e z .d a e o Conuresso Esnirita Inter- c o n i 0 d l s t m t o m°Ç° s r- 0 a " raie nirpUuo^ <prvi,s Ho Cris- ^ • J 1 ^ • a s d e v o l v e r c o m urgência ao u i n g r e s s a tspinta inter . . . . . d Figueiredo rais. Uizei-yos servos ao u i s | a r c l s m a i s d o que ser since- D r Lameira dc Andrade Pa- nacional a realizar-se em Bar- j!; e ' c„ r ' j \ „ „ 

to e negai-o apunhalando a r o s a o VOÍiSO ' i d c a , c o m a La™««' « : Anaraac, 1 a c e l o n a ^ ] Q 3 4 e i i v i m | fi ho da Exma. Snra. d. Anto-
sacrosanta verdade pelo m - a p r o v a ç ã o d e v o s s o M e s t r e ' . f 205 o l , c a j x a D P s : ta Redação uma belíssima co- ma Cipriana d s Dòres, todos 
peito humano. „,,P Hr, Alio u m n „ p o s lerão rie «elo« rom a efirrip residentes em Ituverava. _ _ 

tncluistes-vos no index por- " " 2 8 3 5 «» ^ 
que a vossa hipocrisia e men-
tira servir-vos-á de condena- NIC0DEMU9 

A O C H I C F R A N C A N O 

leção de selos com a efígie _ ,. . . . . , 
dos nossos maiores do Espi- , O ato nupcial dar-se-a ás 

Festa de Formatura ritismo, em lindíssima grava- I , h " r ' S
 (

d , ? „ r
d

3 ' a
r J 1 Í - , ^ 

ção e côres diferentes, solici- r e n t e ' na futura residenca dos 
Dos professorando* de 1933, tando de nossa parte levarmos "m v .o s< á r u a . A n t o n l ° 

da Escola Normal Livre de a o conhecimento dos nossos P r ld o>, n a ( " u e a c , d a d e : . 
Franca, abaixo enunciados, re- | r t I,aos p iniprps^arln? mip uratos pelo convite, nos . ^ interessados que , 
cebemos um atencioso convi- q u e i r a n , adquiri-los com o f a r e m o s representar, 
te para assistirmos á sua co- objetivo de auxiliar, pecunia- «José Amparo 
lação de gráu a se realizar riamente ao dito congresso. Acha-se entre nós, em gô-
ás 18 horas e ao suntuoso contribuindo deste modo pa- so de férias, o inteligente mo-

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320—Franca baile que promoverão ás 21 ra o maior êxito em favor da ço José Amparo, estudante 
horas do dia 20 do corrente, Doutrina. no Rio, que acaba de ser 

08 cavalos nos feno- trata-se de detalhada narrativa J f ,mn N o b r e d a fcscola Poderão os interessados di- promovido, com brilhantes no-j - a„ „„,. „„., „0 Normal. 

ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos oa preço? 

menos de assom-
bração 

â 5 D fiVIBRO 

da fôrma por que os habitan- " u . r ; " f
a l M , , , r , c l r n A , , ;

 rig'r-se para informações a es- tas, para o 3«. ano da Facul-
. _ t e s d e um distrito da Dina- A l a l c , e M ' . e V, , ' . .. ta Redação, á Federação Es- dade de Medicina daquela 
b r a j ô o marra se viram molestados e Antónia Sm" P-irila B r a s i l e i r a , o u a o d " ° ^ À t a l 

— completamente "embrulhados" B ' ^o fes Monlz Antonia SM- C o n g r e s s o e m Barcelona. Os nossos parabéns. 
Sob o titulo Horscs as por um misterioso cavaleiro V?7- i i ^ I n i , , , , " ^ " " " — • — I I 

pollergeíst vUtimus, publica noturno. Muitas vezes os ca- ^ u l l S e s Qenf Qut' 
a LiflM de 30 de junho ulti- valos eram retirados das ca- t s p e r l a U u l h o c s ' u e n l U U 1 

mo o seguinte: valariças, á noite, para volta- — — — — 
Em Milleilunocti der Ge- rem pela madrugada cobertos L A M P A . D / V S 

sellxchaf fur M. F., de abril, de escuma, trémulos e em es-
o dr. Schroeder apresenta tado de pavôr. 
exemplos de cavalos que ti- Eles ficavam exhauslos e 
veram parte nos fenomenos recusavam alimento por algum 
supranormais tempo. Apesar das rigorosas 

O primeiro exemplo é co- pesquisas, o mistério ficou 
Ihido da Steglüs Âdvcrliser; insolúvel. 

Como nos anos anteriores, a casa de saúde "Ailan 
Kardec" pretende festejar a data natalícia do meigo 

Do o a «o Watts-120 Volts R a i , i „ 0 <ja Galileia, neste mês, distribuindo doces, qui-
tts- 1 S 6 0 0 tandas, etc., aos internados, e para isso a sua direto-
Do 15^0« Watt»-220 Volt« ^ ^ p o r n Q S S 0 i n t e r l n e d i o p e d i r a o s c o r a çõeS ge-

só n a nerosos um óbulo de qualquer especie para os pobres 
Agencia F O R D desta casa, que inantein centenas de doentes. 


